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Neste número

Na sequência do último convite à apresentação de propostas para o Programa URB-
-AL (Abril de 2006), foram seleccionados 11 novos projectos comuns: 6 projectos
de tipo A e 5 projectos de tipo B. Os coordenadores destes projectos, em
colaboração com os seus parceiros, começaram já a desenvolver as suas
actividades. Os leitores encontrarão neste número uma breve apresentação de
alguns projectos.

É também um prazer apresentar a experiência de Estugarda. Depois de ter
coordenado durante 3 anos a rede URB-AL 8, "Controlo da mobilidade urbana", a
Cidade de Estugarda decidiu prosseguir o trabalho com os seus parceiros, criando a
rede “Cities for Mobility” (“Cidades pela Mobilidade”). O Observatório da
Cooperação Descentralizada Local UE-AL (OCD) continua a coligir todas as
informações relativas a este tema, a desenvolver a sua base de dados e a ministrar
os seus cursos de formação. Este trabalho é completado por várias publicações.

O Centro de Documentação do Programa URB-AL (CDPU), pelo seu lado, ministrou
o segundo curso de formação destinado aos coordenadores de projectos comuns
URB-AL. Este curso, que correspondeu às expectativas dos participantes, teve lugar
em Valparaíso, no mês de Outubro de 2006. Além disso, está em curso um
trabalho de compilação de boas práticas que será apresentado pelo CDPU no fim
deste ano. 

O programa URB-AL, com as suas 13 redes temáticas e os seus 188 projectos
comuns, fornece numerosos exemplos de boas práticas. É toda esta experiência
que foi apresentada no Encontro de Rosário, organizado pela Comissão Europeia
para dar visibilidade ao Programa e aos seus resultados, bem como para reflectir
sobre a contribuição das políticas locais e regionais para a coesão social e territorial.

Vittorio TONUTTI

Serviço de Cooperação EuropeAid – 
Chefe de sector Unidade B2
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Valparaíso. Vista da cidade desde o mar.
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PROJECTOS COMUNS SELECCIONADOS

CONVITE À APRESENTAÇÃO DE PROPOSTAS 2006 - ABRIL 30  - (REFERÊNCIA EUROPEAID/113113/C/G)

Coordenação dos projectos comuns 
PROJECTOS COMUNS DO TiPO A

Entidade coordenadora seleccionada País Título do projecto N° do projecto

Municipalidad de Esbjerg DK E-Presupuesto; Tecnologías de la Información y las R9-A2-06
Comunicaciones (TIC) como herramienta para fomentar la 

participación pública en la gobernanza municipal
Municipalidad de Monobamba PER Cultura, relaciones étnicas y derechos humanos como R9-A3-06

intervención integrada en el contexto del presupuesto 
participativo en Municipalidades Rurales

Ayuntamiento de Córdoba ESP Mi pymes para todos R13-A4-06
Diputación Provincial de Huelva ESP ALFA: Sociedad de la información y desarrollo local R13-A9-06
Intendencia de Colonia URU Escuelas seguras. Promoción de buenas prácticas en R14-A1-06

convivencia escolar a nivel local
Municipalidad de Peñalolén CHI Espacios públicos y cohesión social R14-A3-06

PROJECTOS COMUNS DO TiPO B
Entidade coordenadora seleccionada País Título do projecto N° do projecto

Comune di Roma ITA LA.DE.S - Laboratorios de Desarrollo Sostenible R6-B3-06
Comune di Arezzo ITA DESURBAL: implementaciones de estrategias de  R6-B4-06

comunicación/sensibilización y realización de actividades 
piloto para mejorar el impacto de la gestión de los 

desechos sólidos urbano en términos de reducción de los 
gastos socioeconómicos y de respeto por el medio ambiente

Prefeitura de Porto Alegre BR Sistema Intermunicipal de Capacitación en Planificación y R9-B1-06
Gestión Local Participativa

Municipalidad de Independencia PER Gobiernos locales promueven la autodeterminación de las R12-B3-06
mujeres a través de la inclusión laboral

Municipalidad de Valparaíso CHI Observatorio Latinoamericano de Seguridad Ciudadana R14-B2-06

PROJECTOS A

Municipalidad de Monobamba: “Integração: Cultura, relações étnicas 
e direitos humanos como intervenção integrada no contexto do 
orçamento participativo em Municípios Rurais”
O seminário de lançamento do projecto comum reali-

zou-se de 25 de Fevereiro a 1 de Março de 2007, reu-

nindo na cidade de Monobamba (Peru) os parceiros do

projecto comum e cerca de 120 representantes de 30

autarquias locais do Peru e de outros países da

América Latina.

Oobjectivo global do Projecto consiste em analisar as expe-
riências postas em prática nos municípios que participam no

Projecto, onde as disparidades socioeconómicas e a fragmenta-
ção social constituem barreiras que obstam ao êxito dos proces-
sos de integração local, tais como o Orçamento Participativo.

A abertura do seminário de lançamento esteve a cargo do
Presidente da Câmara Municipal de Monobamba, Dr. Julio César
Mungi Núñez. Em seguida, vários representantes dos parceiros:
Ayuntamiento de Santa Cristina D´Aro (Espanha), Prefeitura
Municipal de Campina das Missões (Brasil), Ilustre Municipalidad
de Cantón Mejía (Equador), Comuna de Roma (Itália) e
Universidad Nacional del Nordeste (Argentina) falaram sobre as
suas experiências.

Seguidamente, José Castillo Farneschi, coordenador do projecto
comum, fez uma síntese da execução do projecto, explicando
tudo o que se relacionava com os aspectos administrativos e
financeiros: celebração de acordos importantes com os parceiros,
realização dos objectivos da filosofia do programa URB-AL, res-
peito pelo princípio da horizontalidade, concertação sobre as
actividades no decurso da execução do projecto, ao longo dos
seus dois anos de duração.

Na sua apresentação, Francisco Osorio Ibarra, Assessor de
Cooperação e Relações Internacionais do município coordenador,
abordou a necessidade de alargamento e aprofundamento da
participação popular, sublinhando a importância de programas
de cooperação como o programa URB-AL para o desenvolvimen-
to da cooperação internacional entre cidades europeias e latino-
-americanas e realçando que “ … a pluralidade é uma expressão
maravilhosa, que está na base da sustentabilidade económica e
política, que a pluralidade democrática é um diálogo livre e
democrático entre a Europa e a América do Sul, sublinhando que
este encontro entre municípios constitui a negação dialéctica da
cultura da guerra, da violência e da morte vivida actualmente
pela humanidade …” ■
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Esbjerg Kommune: “e-Orçamento: Tecnologias da Informação e da
Comunicação (TIC) como ferramenta para promover a participação
pública na governação municipal” 
Esbjerg Kommune (Dinamarca) realizou de 4 a 8 de

Dezembro de 2006 o seminário de abertura do projecto

que coordena, em que participaram representantes dos

parceiros, os municípios de Fernando de la Mora

(Paraguai), Independencia (Peru), Mocorito (México),

Conchalí e El Bosque (Chile), Santa Cristina d’Aro

(Espanha), bem como o Instituto Transnacional

(Holanda), na qualidade de parceiro externo. 

Aideia que
está na

base do pro-
jecto consiste
em avaliar e
identificar de
que forma a
introdução das
TIC nas admi-
n i s t r a ç õ e s
locais pode
contribuir para

criar e reforçar processos de orçamento participativo (OP), de
descentralização a nível dos municípios e, a longo prazo, criar
medidas mais sustentáveis de democracia participativa. 

Tendo em conta que as TIC são consideradas actualmente em
todo o mundo não só como um factor importante de crescimen-
to económico e de emprego, mas também como uma poderosa
ferramenta de melhoria dos serviços públicos e de promoção de
uma participação mais eficiente dos cidadãos nos processos
democráticos, o projecto de e-Orçamento (orçamento electróni-
co) parece ser pertinente e oportuno. 

Os objectivos do projecto reflectem claramente o desenvolvimento
generalizado do âmbito e do conjunto de actividades e iniciativas
executadas tanto a nível nacional, como a nível internacional, tais
como a iniciativa "i2010" da União Europeia, centrada, nomeada-
mente, na administração electrónica ou, por outro lado, a iniciati-
va latino-americana eLAC 2007, que é o Plano de Acção Regional
para a Sociedade da Informação na América Latina e nas Caraíbas. 

Consciente de que há diferenças na realidade dos municípios partici-
pantes, o projecto propõe-se elaborar, através de uma série de inves-
tigações sobre iniciativas de e-orçamento já existentes, estudos locais
FOFA (Forças, Oportunidades, Fraquezas, Ameaças) e de viabilidade,
bem como conhecimentos novos e relevantes, com o objectivo de
reforçar a participação pública em processos locais de Orçamento
Participativo, através da utilização das TIC. O projecto tem ainda por
objectivo formular sugestões sobre a forma como as TIC podem
apoiar o estabelecimento de uma comunicação efectiva entre os cida-
dãos e os funcionários e políticos das administrações locais. ■

Esbjerg. Participantes no Seminário de abertura à Bruxelas. 

Ayuntamiento de Córdoba: “Micro, pequenas e médias empresas para
todos, uma estratégia partilhada para promover e facilitar a criação de
empresas através das Novas Tecnologias” (“Mi Pymes para todos”) 
O projecto é liderado pelo Ayuntamiento de Córdoba

(Espanha). Os municípios parceiros que partilham dos

objectivos deste projecto no âmbito do programa URB-

AL são os seguintes: Córdova (Espanha), Vila Real de

Santo António (Portugal), Tenerife (Espanha), Colonia

(Uruguai), Riobamba (Equador), Coinco (Chile),

Maule (Chile), Guadalajara (México), Vitória (Brasil).

Aestratégia de “Mi Pymes para todos” pretende dar resposta
a necessidades comuns identificadas nos territórios em que é

executada a acção, que são basicamente as seguintes: 

1. Falta de espírito empreendedor na população jovem.

2. Falta de formação empresarial (desconhecimento de como
elaborar um plano de actividades, indispensável à consolida-
ção das empresas). 

3. Falta de recursos financeiros por parte do grupo alvo (jovens
em situação de desemprego), o que constitui em muitos casos
uma barreira insuperável na via do empreendimento. 

4. Défice de formação em TIC, nalguns casos, e/ou de apoio ins-
titucional a projectos tecnológicos. 

Portanto, o objectivo central da acção consiste em estabelecer
uma metodologia comum, baseada nas Novas Tecnologias da

Informação, que possa
ser utilizada para pro-
mover o auto-emprego
de membros de grupos
sociais com problemas
específicos de integra-
ção, tais como: mulhe-
res, jovens, pessoas desempregadas de mais de 40 anos de idade
e pessoas portadoras de deficiências.

Serão executadas para o efeito actividades como o desenvolvi-
mento de ferramentas informáticas para formação virtual no
domínio da elaboração de planos de actividades; reforço da
capacidade de técnicos que prestarão serviços de apoio ao
empreendedor, utilizando as Novas Tecnologias; e celebração de
Acordos de Colaboração com entidades financeiras que facilitem
o acesso ao financiamento em condições preferenciais aos pro-
jectos empresariais tecnologicamente mais interessantes.

No âmbito da execução deste projecto, as autoridades partici-
pantes comprometem-se firmemente a dar resposta ao desafio
comum de promover o espírito empresarial e o acesso às Novas
Tecnologias como formas de inserção no mercado laboral,
aumentando a confiança dos empreendedores nas Instituições
Públicas. ■

Córdoba. Logotipo do projecto.

PROJECTOS A
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Diputación de Huelva: “ALFA – Sociedade da Informação e
Desenvolvimento Local”
O projecto ALFA tem por objectivo

reforçar a capacidade dos

funcionários de autarquias locais

latino-americanas no domínio do

desenvolvimento local, através da

prestação de serviços de assessoria

em desenvolvimento local, utilizando

as TIC (Tecnologias da Informação e

da Comunicação).

Oprojecto é coordenado pela
Diputación de Huelva, em colabora-

ção com Atenas (Grécia) e com os parcei-
ros beneficiários da América Latina,
nomeadamente Concepción (Chile),
Pergamino (Argentina), Cuenca (Equador)
e Santa Tecla (Salvador); os beneficiários
directos da formação prevista no âmbito
do projecto serão os trabalhadores das

autarquias locais que exercem a sua acti-
vidade no sector do desenvolvimento
local. 

Os quadros superiores serão também sen-
sibilizados para a importância de apoiar
iniciativas de formação deste tipo. Os
beneficiários indirectos serão os pequenos
produtores, as cooperativas, as associa-
ções, etc., que beneficiarão de assessoria
prestada através das TIC pelos funcioná-
rios que receberam formação.

O projecto tem vários objectivos:
• Criar uma rede de autarquias locais

europeias e latino-americanas que pro-
cederão ao intercâmbio de informa-
ções sobre desenvolvimento local e
assessoria a pequenos produtores
rurais, através das TIC.

• Dotar de infra-estruturas os municípi-
-os beneficiários e formar através 

delas os funcionários das autarquias
locais.

• Efectuar estudos sobre a possibilidade
de prestar de futuro assessoria electró-
nica em matéria de desenvolvimento
local, utilizando ferramentas associa-
das às TIC.

• Reforçar a capacidade institucional das
autarquias latino-americanas em maté-
ria de gestão da mudança e de adapta-
ção à sociedade da informação.

Os resultados esperados são os seguintes:
organização de aulas de teleformação;
criação da Plataforma de Teleformação;
reforço da capacidade dos agentes e dina-
mizadores do desenvolvimento local, atra-
vés de acções de teleformação; estudo
técnico sobre a criação futura de serviços
de atendimento ao cidadão baseados nas
TIC e intercâmbio de experiências e boas
práticas. ■

A Intendencia Municipal de Colonia

(Uruguai) coordena o projecto, em

que participam também os seguintes

parceiros: Municipalidad de Quilpue

(Chile), Município de Acajutla

(Salvador), Diputación provincial de

Jaén (Espanha) e Associação de

Municípios do Vale do Ave (Portugal).

Oproblema da violência na escola é
geralmente abordado a nível indivi-

dual, ou seja, o agressor é identificado,
estigmatizado e isolado do resto da comu-
nidade escolar, através de castigos ou
terapias individuais. No entanto, a violên-
cia na escola é o resultado de uma relação
social; a expressão da violência não é
necessariamente uma conduta permanen-
te ou uma patologia individual, mas antes
as condutas agressivas constituem em
muitos casos uma manifestação de
conhecimento do meio ambiente indivi-
dual e dos outros e correspondem a uma
necessidade de busca de identidade e de
reconhecimento pelos pares.

Neste cenário, há uma multiplicidade de
actores que devem ser tidos em conta na
análise do problema da violência escolar,
pois a sua marginalização poderá levar ao

fracasso das intervenções empreendidas
ou agravar os conflitos entre os diferentes
actores da comunidade escolar.

Outro aspecto importante relaciona-se com
o facto de que a escola deve ser concebida
como uma fonte de socialização importan-
te, onde os jovens recebem formação aca-
démica, mas também valores e sentido de
pertença e desempenham um papel social;
a escola está na base das suas relações
sociais presentes e futuras. É por isso que é
fundamental integrar este espaço nas ini-
ciativas de prevenção de condutas de risco. 

Este projecto propõe-se melhorar e pro-
mover a  convivência entre os diferentes
actores integrados na comunidade
escolar, através da sistematização,
divulgação e promoção de boas práticas a
nível local, nos países parceiros europeus e
latino-americanos. Através da elaboração
de um diagnóstico das dinâmicas de con-
vivência em duas escolas de cada uma das
cidades parceiras, serão definidas as pro-
blemáticas associadas a condutas de risco,
violentas e/ou delinquentes no contexto
escolar. Seguidamente serão recolhidas e
sistematizadas as experiências bem sucedi-
das de prevenção da delinquência e da
violência em contextos escolares, relacio-
nadas com as problemáticas detectadas,

para elaborar finalmente em cada uma das
escolas material didáctico que permita
divulgar práticas de convivência segura e
integradora nos estabelecimentos de ensi-
no locais.

O objectivo consiste em diagnosticar o
clima de convivência existente a nível local
em diferentes escolas e, através desse
diagnóstico, identificar e reforçar as boas
práticas em matéria de prevenção da
delinquência e de redução da violência, a
fim de promover uma convivência segura
no interior das escolas. ■

Colonia. Alunos.

PROJECTOS A

Intendencia Municipal de Colonia: “Escolas Seguras”
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PROJECTOS B

“Rosario SUMA: coesão social e territorial”. Inauguração do Centro de
Iniciação Desportiva e de Formação Cultural e do Parque Hipólito
Yrigoyen
O projecto “Rosario Suma. Uma

solução urbana de um ponto de

vista alternativo” foi coordenado

pela cidade de Rosario (Argentina),

em continuação das actividades da

Rede 7, “Gestão e Controlo da

Urbanização”.

Oobjectivo do projecto Rosario Suma
era a concepção de estratégias de

ordenamento urbano, integração social e
articulação territorial que promovessem a
reconversão de espaços degradados, con-
tribuindo para melhorar a qualidade de
vida e as condições ambientais nas cida-
des. No âmbito deste objectivo geral,
estavam previstos dois eixos de trabalho: 

Por um lado, promover a formulação de um
projecto de intervenção em espaços públi-
cos abandonados e desarticulados dos
vários municípios parceiros (Lleida, Regione
Autonoma della Sardegna, São Paulo,
Montevideu). Este objectivo foi prosseguido
através da realização de um Concurso de
Ideias entre as cidades membros, no âmbi-
to do qual foram apresentados os cadernos
de encargos de projectos de intervenção
em todas essas cidades. Foi seleccionada
uma proposta para cada cidade. 

No âmbito deste primeiro eixo de trabalho
foi também elaborado e discutido pelos
parceiros um “Documento de Meto-
dologia de Reabilitação Urbana de
Espaços Degradados e Desarticulados”,
que foi editado como publicação final do
projecto.

O segundo eixo de trabalho do projecto
Rosario SUMA centrou-se na aplicação de
uma estratégia de intervenção na cidade
coordenadora, através da reabilitação
urbana do Parque Hipólito Yrigoyen. Os
objectivos da intervenção consistiam em
estabelecer e consolidar o carácter de
espaço público do Parque; conceber uma
política de requalificação urbana a aplicar
no ordenamento das zonas vizinhas do
parque; e promover a criação de um clima
de compromisso social e encontro de cida-
dãos no âmbito do projecto do Parque.

O Parque Hipólito Yrigoyen tem uma
área de cerca de 17 hectares. O Município

de Rosario elaborou um plano para todo o
Parque que inclui a recuperação progressi-
va de espaços e edifícios; a recuperação e
remodelação de velhos barracões ferroviá-
rios; e a integração no projecto de edifí-
cios de valor histórico e patrimonial rele-
vante, através do respectivo restauro e
reabilitação. A intervenção do projecto
Rosario SUMA, que constitui a primeira
etapa do plano global do Parque, abrange
6 hectares. 

As acções de reabilitação urbana executa-
das nessa área do Parque foram as seguin-
tes: florestação e restauração paisagística;
equipamentos (2 parques infantis, bancos
de cimento em diversos locais do parque,
recipientes de lixo, sinalética e cartazes);
nova iluminação; sistema de rega integral
para manutenção dos espaços verdes e
das novas espécies plantadas; e constru-
ção de caminhos pedonais e tratamento
do piso (está previsto um caminho com
um piso completamente liso que permita
a deslocação de cadeiras de rodas).

A intervenção incluiu ainda a reabilitação
e remodelação de um edifício de valor
patrimonial localizado no interior do
Parque, para instalar o Centro de
Iniciação Desportiva e de Formação
Cultural.

O Centro dispõe de instalações para a
prática de diversos desportos: futebol,
futebol infantil,
voleibol, ande-
bol e básquete.
Está também
equipado com
um módulo de
serviços com
instalações ad-
ministrativas e
vestiários e uma
sala multiusos
para a realiza-
ção de activida-
des culturais. O
funcionamento
do Centro per-
mite que as ins-
tituições e clu-
bes que funcio-
navam já ante-
riormente no

Parque prossigam as suas actividades, mas
de uma forma mais organizada, com
melhores equipamentos e no âmbito de
uma gestão conjunta com a Direcção de
Desportos do Município de Rosario.

O Centro de Iniciação Desportiva e de
Formação Cultural foi inaugurado a 26
de Setembro de 2006. Por outro lado, a
totalidade das obras de reabilitação urba-
na do Parque Hipólito Yrigoyen previstas
no âmbito do projecto Rosario SUMA
foram inauguradas a 4 de Dezembro de
2006, com a presença do Chefe da
Delegação da CE na Argentina,
Embaixador Gustavo Martín Prada, e do
Secretário-Geral da Câmara Municipal de
Rosario, Eng. Miguel Lifschitz. 

A estratégia de intervenção no Parque foi
completada por uma série de actividades
de promoção da apropriação dos espaços
verdes pela população, usando-os, respei-
tando-os e fazendo-os seus. Uma destas
actividades consistiu na realização de uma
campanha de divulgação e sensibilização
dos munícipes, com o lema “Parque
Hipólito Yrigoyen, um espaço para desfru-
tar em família”; foi também executado
nas zonas vizinhas do Parque o Programa
SEPARE (separação de resíduos recicláveis;
melhoria da higiene urbana; redução do
volume de resíduos depositados em ater-
ros sanitários…). ■

Rosario. O Chefe de Delegação da CE em Argentina, o Embaixador Gustavo Martín Prada, e a Secretária de
planificação do Município, Mirta Levin, inaugurando o Parque H.Yrigoyen.
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